ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE 2005.

Aos cinco dias do mês de abril do ano dois mil e cinco reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da décima sessão ordinária, do primeiro ano legislativo, da décima quarta legislatura, sob a presidência do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, sendo 1º e 2º. secretários os vereadores Reginaldo Martins da Silva e Giovane Henrique Genezelli. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Cristiano Antonio Guarasemin, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Giovane Henrique Genezelli, Josué Natanael Zanetti Picolini, Reginaldo Martins da Silva, Rinaldo Dias Ramos, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresa Chiaradia Peruchi. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Nos termos da Resolução nº. 2/2004, foi submetida a ata da sessão ordinária anterior, o vereador Reginaldo Martins da Silva solicitou retificação ou acréscimo para constar a manifestação e o protesto dos “hamburgueiros”, dizendo que não consta a fala dos vereadores, e que seja colocada a fala da Tribuna Popular com detalhamento. O Sr. Presidente disse que irá constar da próxima ata. Na Ordem do Dia, foi acusado o recebimento dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº. 40, de 1º de abril de 2005, do Executivo, que concede auxílio-transporte a estudantes de Cursos Superiores e Técnicos matriculados em estabelecimentos localizados fora do Município. Projeto de Lei nº. 41, de 4 de abril de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui o “Dia da Família na Escola” e dá outras providências. Projeto de Decreto Legislativo nº. 8, de 31 de março de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui o diploma de “Professor do Ano” no Município e dá outras providências. Foi apresentado requerimento de urgência especial, pelo vereador Cristiano Antonio Guarasemin, ao Projeto de Lei nº. 40, de 1º de abril, do Executivo. Em discussão, o vereador Reginaldo Martins da Silva solicitou suspensão da sessão. Reaberta, Sérgio Balthazar parabenizou a presença dos estudantes e da população nas galerias, dizendo que a Câmara Municipal é um fórum de discussão sobre as melhorias da cidade, e este requerimento é necessário porque é reivindicação dos estudantes há oito anos, que houve vários pedidos e reuniões com o ex-Prefeito, sempre com resposta negativa; que esta administração pretende cumprir a maior parte dos compromissos assumidos em campanha; que gostaria de um critério de concessão diferenciado, mas parabenizou os estudantes pela luta, esperando que seja aprovado por unanimidade; que se estiver em lei federal, estadual ou municipal, tem que ser cumprido. O Sr. Presidente disse que, quanto mais rápido atender os anseios da população, melhor; que o projeto é de conhecimento de todos. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Foi suspensa a sessão para emissão de parecer pelas Comissões. Na Ordem do Dia, foram em votação os seguintes projetos: Projeto de Lei nº. 40, de 1º de abril de 2005, do Executivo, que concede auxílio-transporte a estudantes de Cursos Superiores e Técnicos matriculados em estabelecimentos localizados fora do Município. Em discussão, a vereadora Fátima parabenizou a luta dos estudantes, dizendo que ela não pára por aqui e deve haver mais conquistas. Em aparte, o vereador Sérgio Balthazar citou experiência pessoal com o crédito educativo do Governo Federal, dizendo que a Associação deve ficar atenta para agir em benefício dos estudantes. David Bertanha disse que os estudantes venceram, conquistaram alguma coisa de importante, esperando que outros sejam beneficiados, e que vai haver mais estudantes procurando este passe; que 50% já ajuda muito, e até demais, inclusive alguns que não precisam. Aconselhou que lutem pela bolsa de estudo para estudantes necessitados, pois a Educação tem 25% do Orçamento do Município, que é de 42 milhões, e que nós da Câmara estaremos lutando por isso. Em aparte, o vereador Giovane disse ser favorável à concessão de bolsa de estudos aos necessitados, e que se deve pleitear isso ao Executivo, como acontece em outras cidades, como Araras e Limeira; que o Município deve ajudar os jovens, porque a maioria deles estuda em faculdades particulares, colocou-se à disposição para pleitear esta ajuda. David Bertanha disse que todos estamos juntos para dar forças aos estudantes, dizendo para que não desanimem, pois “unidos venceremos”; solicitou ao presidente da AEC buscar informações sobre financiamentos em bancos dos custos dos estudos. Reginaldo disse que não tem o que ficar questionando, pois o que o povo quer é a solução mais breve possível, que todos estão a favor, é uma reivindicação antiga e quem conquistou o direito foram os estudantes, não esse ou aquele vereador ou Prefeito; que é mais do que obrigação pagar porque há um orçamento de R$ 42 milhões, dizendo que gostaria que fosse votado o mais rápido possível. Sérgio Balthazar pediu aparte, o orador disse que já tinha terminado seu discurso. Josué Picolini saudou os presentes dizendo que é uma conquista da população, e uma obrigação do atual governo como era do anterior, que não estamos aqui para fazer demagogia, mas para discutir projetos e jogar limpo com a população; que os estudantes se uniram e ofereceram critérios, esperando que cheguemos a um denominador comum para resolver o problema; que o povo deve se unir, sem brincadeira e sem demagogia. Em aparte, o vereador Sérgio Balthazar disse que o governo anterior fazia “blábláblá” e não pagava e nada do que fala é “blábláblá”. Interrompido pelo vereador Reginaldo, este foi admoestado pelo Sr. Presidente repetida e duramente para que deixasse o orador continuar, ao fim este tendo reclamado que “isto aqui virou ditadura”. Sérgio Balthazar falou sobre todas as vezes em que se reuniu com o prefeito anterior, e as respostas negativas que recebeu, dizendo que este governo vai pagar, sem “blablablá”. Josué Picolini citou relatório com valores que poderiam ter sido pagos pelo governo anterior, e que deixou de ser pago até 2002 o valor de R$ 102 mil, que poderia ter sido pago e não foi feito e que temos competência para fazer. Rinaldo agradeceu presença dos estudantes e dos moradores do entorno da estação, além do Chefe do Escritório Regional da Malha Paulista da RFFSA; disse que é uma reivindicação dos vereadores da oposição; que do orçamento de R$ 42 milhões deixados pelo ex-prefeito, R$ 10 milhões é só para a educação; que deve se reivindicar mais, pois há dinheiro para pagar o mais rápido possível. Em aparte, o vereador Reginaldo disse que o município arrecadou R$ 7,4 milhões em 3 meses, ao contrário dos vizinhos, que receberam aproximadamente R$ 1,9 milhão; que vereador que fala em demagogia está agindo com falta de respeito e que tem que pagar muito mais, mostrar trabalho, dizendo esperar que se faça uma ótima administração, porque, com este dinheiro, dá pra se fazer o que quiser. Rinaldo agradeceu a AEC pelo trabalho e o pessoal da estação, dizendo para que também reivindique, pois também têm os mesmos direitos. Josué questionou incisivamente o vereador Reginaldo sobre se tinha feito o mesmo tipo de cobrança ao ex-prefeito e se com um orçamento de R$ 27 milhões não daria pra pagar; que o que não foi feito em 8 anos será feito em 4 por este governo; tendo havido apartes não-regimentais, o Sr. Presidente interviu para encerrar o debate. O vereador Rinaldo disse que o ex-prefeito deixou a cidade com 100% de asfalto e que o orçamento do ano que vem será de R$ 55 milhões, desafiando os vereadores da situação a responder, daqui a 4 anos, quem foi o melhor prefeito. Reginaldo disse não entender a revolta do vereador Josué, pois o dinheiro não caiu do céu, foi um trabalho do ex-prefeito Elias, pedindo ao vereador Sérgio que pare de falar do ex-Chefe do Executivo e do passado. Foram lidos os pareceres referentes ao projeto. O Sr. Presidente disse que estava votando um projeto que esperava há muito tempo; que não houve mudança na lei anterior, que foram feitos pedidos em 1997, 1999 e 2002 e infelizmente não foi pago, e o último foi em março de 1997, que em 1992 recebeu o benefício por 4 anos, ajudando a pagar sua faculdade, parabenizando o ex-prefeito Odair Peruchi por sancionar esta lei; disse que a Casa está em festa por votar esta grande reivindicação dos estudantes; que os vereadores não podem dar gasto ao Executivo, e cabe diretamente ao Prefeito; disse estar agradecido a Deus por que agora vai ser pago o benefício. Em aparte, Sérgio Balthazar disse que também foi beneficiado neste período, que no tempo dele o orçamento era bem menor mas havia pagamento, nos oito anos seguintes não conseguiram pagar; que a questão é de competência e que o ex-prefeito, mesmo com orçamento de R$ 42 milhões, não pagaria o passe porque a educação não era prioridade. O Sr. Presidente disse que a vitória é da AEC, pois nada se consegue de graça, as vitórias ocorrem com luta. O vereador Reginaldo, em aparte, referiu-se ironicamente à “inteligência” do vereador Sérgio Balthazar, ao tentar comparar a cidade de quinze anos atrás com agora, pois ela era bem diferente, e tinha orçamento adequado. Fátima Celin, em questão de ordem, protestou contra a forma da crítica dirigida ao seu colega de partido. O Sr. Presidente disse que os estudantes ganharam um presente, pois esta lei, mesmo votada em abril, retroage até 1º de março. Tendo saído de sua mesa ao final do discurso, o vereador Reginaldo foi substituído por Josué Picolini, e o vereador Sérgio considerou “indelicada” a saída daquele. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº. 1, do vereador Giovane Genezelli. Em  discussão, o autor disse que visa instituir uma data limite para apuração dos dados do art. 5º., e fixo 45 dias para dar segurança aos estudantes. O vereador Sérgio Balthazar disse que esta emenda não é necessária, pois o Conselho Municipal de Educação tem por função acompanhar a aplicação dos recursos. Fátima disse que tem mais uma etapa de luta, que deve se fazer isso o mais rápido possível, e que o fundamental é que o Departamento de Educação se organize para que os estudantes recebam o mais rápido possível. Em votação, recebeu 4 (quatro) votos favoráveis, dos vereadores Giovane, Reginaldo, Rinaldo e Teresa Peruchi e 4 (quatro) contrários, dos vereadores David, Fátima, Josué Sérgio Balthazar. Ocorrendo a hipótese do inciso III do artigo 28 do Regimento Interno, o Sr. Presidente votou contrariamente à emenda, sendo a mesma rejeitada. Emenda nº. 2. Não houve vereadores para discussão. Em votação, recebeu 4 (quatro) votos favoráveis, dos vereadores Giovane, Reginaldo, Rinaldo e Teresa Peruchi e 4 (quatro) contrários, dos vereadores David, Fátima, Josué Sérgio Balthazar. Ocorrendo a hipótese do inciso III do artigo 28 do Regimento Interno, o Sr. Presidente votou contrariamente à emenda, sendo a mesma rejeitada. Emenda nº. 3. Em discussão, o vereador Giovane disse que seu objetivo é trazer melhorias, contribuir e acrescentar à luta dos estudantes. Sérgio Balthazar disse que é contrário por a emenda ter recebido parecer contrário da Assessoria Jurídica; que o vereador não pode criar despesa e que teríamos que chamar os estudantes, e se eles decidissem modificar, seria feita através do Executivo, sem “achar e fazer”. O Sr. Presidente disse que a Comissão de Justiça e Redação é soberana em seu parecer. Em votação, recebeu 4 (quatro) votos favoráveis, dos vereadores Giovane, Reginaldo, Rinaldo e Teresa Peruchi e 4 (quatro) contrários, dos vereadores David, Fátima, Josué Sérgio Balthazar. Ocorrendo a hipótese do inciso III do artigo 28 do Regimento Interno, o Sr. Presidente votou contrariamente à emenda, sendo a mesma rejeitada. Emenda nº. 4. Ao iniciar-se a discussão, o autor da emenda solicitou sua retirada, e o Sr. Presidente comunicou que o projeto foi aprovado na forma original. Foi interrompida a Ordem do Dia para recepção do Sr. Fábio Aguiar Menezes, Chefe do Escritório Regional de São Paulo da Rede Ferroviária Federal, que falou sobre a situação das casas, moradores e imóveis da ferrovia no Município. Encerrada sua manifestação, continuou a Ordem do Dia com o Projeto de Decreto Legislativo nº. 8, de 31 de março de 2005, substitutivo ao Projeto de Lei nº. 19, de 21 de fevereiro de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui o programa “A Escola por Dentro do Legislativo” e dá outras providências. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº. 1, do vereador Giovane Genezelli. Em discussão. Em votação, recebeu 4 (quatro) votos favoráveis, dos vereadores Giovane, Reginaldo, Rinaldo e Teresa Peruchi e 4 (quatro) contrários, dos vereadores David, Fátima, Josué Sérgio Balthazar. Ocorrendo a hipótese do inciso III do artigo 28 do Regimento Interno, o Sr. Presidente votou contrariamente à emenda, sendo a mesma rejeitada. Projeto de Lei nº. 22, de 21 de fevereiro de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui o programa “A Escola por Dentro do Executivo” e dá outras providências. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº. 1. Em discussão. Em votação, foi aprovada por unanimidade. Projeto de Lei nº. 26, de 28 de fevereiro de 2005, da vereadora Fátima Celin, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. Em discussão, diversos vereadores elogiaram a iniciativa. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº. 1, da vereadora Fátima Celin, substituindo inciso IX do Projeto. Em discussão, a autora falou sobre os motivos de sua propositura, dizendo que pretende dar representação às duas associações de agricultores existentes na cidade. Em votação, foi aprovada por unanimidade. Emenda nº. 2, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que modifica redação do inciso X. Em discussão, o autor justificou a inclusão da “Casa da Amizade” em razão do trabalho que estas mulheres vem realizando há mais de 30 anos. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº. 37,  de 14 de março de 2005, do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, que institui a obrigatoriedade de inserção dos dizeres “Vida Sim, Drogas Não”, conforme especifica. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo nº. 3, de 14 de março de 2005, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que concede o título de “Cidadão Cordeiropolense” ao senhor Moacyr Ribeiro. Em discussão, diversos vereadores elogiaram a iniciativa, em vista do trabalho realizado há muito tempo pelo homenageado, tendo o vereador Reginaldo dito que é uma justa homenagem, e o Sr. Presidente falado que “árvore boa dá bons frutos”, citando trabalho realizado por uma de suas filhas, como diretora de Centro de Educação Infantil municipal, dizendo que fará de tudo para que a entrega seja um grande sucesso. Em votação secreta, foi aprovado por unanimidade. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se ao Expediente, onde foram apresentados os seguintes requerimentos: nº. 55/2005, dos vereadores Rinaldo e outros, (reapresentado por erro na recepção), que solicita informações sobre acordos feitos para parcelamento de precatórios devidos pela Prefeitura Municipal, obras onde serão usados os recursos economizados e porque vereadores da situação não foram ouvidos. O vereador Sérgio Balthazar, terminada a leitura do requerimento, disse que não foi consultado sobre esse assunto. nº. 61/2005, da Mesa Diretora, que requer voto de congratulações e envio de diploma à Polícia Civil da cidade, pelo centenário de implantação da "Polícia de Carreira". Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade; nº. 62/2005, dos vereadores Reginaldo Martins da Silva e outros, que requer informações sobre a não-recuperação dos campos de areia do Jardim Cordeiro. Foram apresentadas as seguintes indicações: nº. 115 a 117/2005, dos vereadores Reginaldo Martins da Silva e outros, que solicita limpeza no Jardim Jafet e rua Francisco Minatel; reajuste salarial de 20% aos funcionários públicos, a partir de abril; concessão de cesta básica aos funcionários públicos aposentados; nº. 118 a 120/2005, do vereador Giovane Genezelli, que solicita solução para o acostamento da Estrada Municipal do Barro Preto; melhoria no asfalto da rua Uardi Abrahão de Campos Toledo e melhoria da iluminação pública em frente à EE “Prof. Odécio Lucke”. O Sr. Presidente comunicou que serão enviados ao Executivo os requerimentos e as indicações. Foi acusado o recebimento dos seguintes ofícios: Ofício nº. 032/05, solicitando retirada do Projeto de Lei nº. 39, de 28 de março de 2005. Ofício Circular nº. 34/2005-DF, informando recursos recebidos da União pela Prefeitura Municipal entre fevereiro e março. Comunicados do FNS, informando liberação de recursos à Prefeitura Municipal para pagamento de PACS e TFECD, referentes ao mês de fevereiro e Ações Básicas de Vigilância Sanitária, referente ao mês de janeiro. Foram feitas as seguintes solicitações verbais:  pela vereadora Fátima Celin foi solicitada a aquisição e instalação de placas com os dizeres “Proibido jogar lixo e entulho”, “Preserve a Natureza” e “Mantenha a Cidade Limpa”, nos locais onde habitualmente se joga lixo e entulho como Jardim Eldorado, Jardim Cordeiro e ribeirão Tatu, que passa pelo terreno da Rede Ferroviária Federal, para inibir estas atitudes; pelo vereador David Bertanha foi solicitada iluminação na saída do viaduto sentido Limeira, onde existem poucas lâmpadas, e muitos moradores usam este trecho para ir e voltar de suas casas, ele é muito escuro, solicitando que seja realizada o mais breve possível. O vereador Reginaldo estava começando a falar sobre requerimento assinado pelos vereadores da oposição sobre a modificação do Código de Ética, quando foi comunicado pela Presidência que a petição foi encaminhada à Assessoria Jurídica, que irá analisa-la; perguntou também sobre porque projetos dele e de seus colegas estão “trancados”. O Sr. Presidente solicitou procurar a Secretaria, pois os projetos que têm parecer contrário podem ser copiados para conhecimento, que está autorizando, dizendo quando há parecer favorável, o projeto entra logo em votação. Em Explicação Pessoal, falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar comentou indicação solicitando reajuste salarial de 20% aos funcionários públicos, dizendo que a administração atual concedeu 30%, que é válida a reivindicação, mas temos que fazer as coisas com o pé no chão e dentro das possibilidades; que jamais a administração atual irá negar, e que não há necessidade de se pedir aumento quando já foi concedido 30%; que na administração do Sr. Carlos Cezar Tamiazo, com certeza, o aumento de salário será dado independente de indicação ou requerimento. O Sr. Presidente comunicou que na próxima terça-feira será feita a escolha do Conselho de Ética, solicitando que as bancadas conversem, que se não houver acordo haverá votação, e que os candidatos devem entregar declarações de bens; que até segunda-feira espera receber as indicações dos partidos, com ou sem acordo, para que possa ser feita a declaração que a resolução exige, de que não há ressalva para tal vereador para esta Comissão. Nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva ata para constar dos trabalhos legislativos.
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